
Modos de conhecimento e experiências, e o desafio das grafias. 

 

 

Na verdade, o caminho das inscrições ignorava ao mesmo tempo o sujeito                    

conhecedor e o objeto conhecido; o modo de existência do conhecimento científico parecia 

merecer um habitat melhor do que o no man’s land entre as palavras e as coisas. (Latour 

2012:10) 

                                             To live, every being must put out a line, and in life these lines tangle with one 

another  (Ingold, T: The Life of Lines, Routledge,2015) 

                               

Apresentação 

Este curso se compõe de quatro temas formulados como perguntas e que, embora sequenciados e 

enumerados, entrelaçam-se: 

1. Onde está o conhecimento? Ou, sobre os múltiplos modos de conhecimento e de existência 

2. Contextos, Campos, Agentes, coisas e pessoas: Network ou Meshwork? 

3. Experiências: Narrativas, Descrições, exposições. Qual é mesmo o desafio das grafias? 

4. A escrita sob escrutínio, que escrita?  De  Derrida, Lévi-Strauss e Sangama 
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